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E foi ao auge da loucura que te olhei assim, Entrando ao vento como um presente Doado para alguém que sabe fazer algo Em troca de um carinho ao céu com as mãos, Cultua o abraço e seus valores que se ama, E venho ao seu lado lhe pedir amor. 

E peço mais,tudo o que farei vai ser Na mais perfeita consciência contigo, Na lágrima serei a cor que espera A sua maquiagem derreter e te deixar Suave para me encontrar numa plena Noite de luar campestre,nordeste. 

Vagamente me lembro daquele passado, Ao caminhar na juventude e sorrir Com o voo das borboletas loucas coloridas, Pássaros e suas variações de cantos Que em surdez me deixavam em paz. 











 

Natural da Espécie 





A paixão de hoje não mais me encanta, Separações como alimento a cada dia, O respeito pelo amor humano esfriou E o mais grave é que a inclusão também Chega ao contato entre as pessoas Que algum dia se respeitaram pra valer. 

O grande encontro deixou saudades, Corpos vão e veem subindo as ruas Sem o interesse para se acariciarem sem Pecado e com o juízo em dia claro, Estação do encontro demoradamente. 

Regresso para a paixão aventureira dos bons Tempos quando os escritores sabiam escrever Literalmente aquilo que os apaixonados Sentiam e mostravam ao mundo a tentação Que os seus corpos exalavam em calor, Hoje isso acabou,escritor chorou. 
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A noite explode com este final de temporada De caçar o desejo como meta a ser alcançada, Romance já não é mais igual antigamente, A maçã deixou de ser a fruta do pecado, Aliás,até o pecado já não é mais um motivo Para ser julgado como sendo uma gravidade. 

O tempo parece que enlouqueceu como Jamais visto antes no nosso passado, Aplausos para a modernidade que chegou, Mas não quer dizer que o encanto do encontro Termine desta maneira tão solitária e fria Com as relações humanas modernas. 

Uma coisa que não permite errar de novo, A evolução jamais volta para corrigir Aquilo que passou devastando sentimento, E sei conversar contigo sem ultrapassar Os limites estabelecidos pela vida alheia. 
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Vamos sonhar com a beleza própria Da natureza,ouvir o som e pegar a cena Com as mãos limpas do destino sóbrio, Ler as palavras da forma correta para que Não haja dúvidas do entendimento usual, E sim,eu sei desfrutar do sabor da paixão. 

E quero ensinar uma lição abundante Aos companheiros em honestidade plena, Faça valer esse encontro muito mais Do que apenas um reles prazer de hoje, Encontre a vontade sincera e diga ao acaso Que você vai sorrir mesmo estando triste Com algumas coisas que te fazem observar O real motivo de viver neste mundo. 

Seria este o motivo da tristeza humana Estabelecer uma regra para o desejo, Apenas faça o desejo viver em você. 
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Igual ao romance que eu não sei descrever Porque não vivi ainda neste mundo, Assim dizia um livro ainda não escrito, Mas vai ser escrito assim mesmo, Mesmo não tendo o desejo de ser lido, Se fazendo parecer difícil por ser tímido, Difícil por ter uma gramática culta Para os padrões existente de hoje. 

A página vira e a escrita transborda, Palavras voam a cada linha e somente Um bom leitor vai lhe entender, Sabendo enxergar a diferente ordem Que elas dão ao sentido de cada frase, Formando um texto sem regra a seguir. 

Vai crescendo como a árvore frutífera No pomar do conhecimento lógico, O ser humano não evolui sem ser assim. 
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A busca por tudo se apressa lentamente, Quer conquistar hoje o conhecimento Que em ritmo normal se levaria muitos dias, Viver é mais importante que apenas sonhar, Mas nada se planeja,seguir uma vida, Sem sonhar um pouco a cada vez. 

Tocar o terror nas plantas e destruir O caminho já construído não é certo, Voltar a fazer o que foi feito também Não acho que se deva acontecer assim, Só espero que achemos a solução certa Antes que este mundo ao qual se conhece Acabe da mesma forma de quando Rasgamos uma folha de papel amassada. 

Final de festa para o mundo sem amor, Sem a paixão daquelas pessoas as quais Temos o orgulho de lhes conhecer. 
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A vantagem de escrever um romance Que satisfaça muita gente é muito duro, Rígido a céu aberto o rio desagua no mar, Cada escritor sabe as correntes a seguir Para não se desviar da sua jornada, Daquela aventura de seduzir quem quiser Com as palavras certas em seu texto. 

